CAMPANHA DE JEJUM DOS DEGRAUS – DE EMAÚS A JERUSALÉM
Quarta-Feira, 26 de Maio de 2.010
9º DEGRAU – DA COMUNHÃO.  PERSEVERAR NO PARTIR DO PÃO
Texto Base: Atos  2.42-43  “ E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos prodígios e sinais eram feitos por intermédio dos apóstolos.”  
Vamos subir hoje mais um degrau, o da comunhão. A igreja primitiva quando nasceu tinha esta marca. Comunhão significa ter acordo em todas as coisas, é também ter tudo em comum. A igreja apostólica tem como missão, levar a palavra de salvação aos perdidos e também buscar suprir a necessidade do próximo. 
Como aconteceu no início da igreja, nós vamos ter esta característica, buscando  olhar para o nosso irmão com o mesmo olhar de Jesus, que sempre expressava todo o seu amor e compaixão.   Mc 8.1-2 “ Naqueles dias, quando outra vez se reuniu grande multidão, e não tendo eles o que comer, chamou Jesus os discípulos e lhes disse: Tenho compaixão desta gente, porque há três dias que permanecem comigo e não tem o que comer.”
VIVER ESTA COMUNHÃO É:

1º) Ter harmonia do falar, no pensar e agir.

II Cor 6.14-15 “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o Maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo?”

Nossas atitudes muitas vezes nos levam a pecar e a trair os princípios pelos quais fomos ensinados. Devemos buscar a coerência em tudo aquilo que fazemos. Não podemos nos colocar em jugo desigual no nosso proceder.

2º) Buscar a concordância no realizar a obra de Deus. 

At 2.46-47 “ Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos.”
Erramos quando colocamos nossos interesses pessoais acima do nosso chamado; quando queremos satisfazer o nosso ego e alimentar o próprio ventre. A igreja primitiva vivia um tempo de alegria e realizações justamente por que não se deixava levar por estes sentimentos. Isto os fazia ser a cada dia, mais e mais abençoados por Deus. O segredo para vivermos esta comunhão plena do Senhor é buscarmos juntos mais de Deus em oração.
3º) Se valer do poder da Nova Aliança. 

Lc 22:20-22 “Semelhantemente, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este é o cálice da nova aliança no meu sangue derramado em favor de vós. Todavia, a mão do traidor está comigo à mesa. Porque o Filho do Homem, na verdade, vai segundo o que está determinado, mas ai daquele por intermédio de quem ele está sendo traído.”
Na comunhão o espírito de traição é denunciado. Quando não me valho desta Nova Aliança me torno frágil, pois a comunhão é desprezada. Somos marcados por uma nova aliança, que garante proteção, salvação, remissão e alegria. A aliança protege, garante; traz salvação porque foi através do sacrifício de Jesus; temos remissão porque é aliança de sangue e temos alegria porque é simbolizada pelo vinho (cálice). 
QUANDO PERSEVERO NO PARTIR DO PÃO:
Lc 24:28-35 “Quando se aproximavam da aldeia para onde iam, fez ele menção de passar adiante. Mas eles o constrangeram, dizendo: Fica conosco, porque é tarde, e o dia já declina. E entrou para ficar com eles. E aconteceu que, quando estavam à mesa, tomando ele o pão, abençoou-o e, tendo-o partido, lhes deu; então, se lhes abriram os olhos, e o reconheceram; mas ele desapareceu da presença deles. E disseram um ao outro: Porventura, não nos ardia o coração, quando ele, pelo caminho, nos falava, quando nos expunha as Escrituras? E, na mesma hora, levantando-se, voltaram para Jerusalém, onde acharam reunidos os onze e outros com eles, os quais diziam: O Senhor ressuscitou e já apareceu a Simão! Então, os dois contaram o que lhes acontecera no caminho e como fora por eles reconhecido no partir do pão.”
· Jesus é reconhecido
Jesus será reconhecido na sua vida pelas tuas atitudes. Nos teus objetivos, você enxergará Jesus em todas as circunstâncias – boas ou ruins.

· O Coração arde
Deixar de ser um pessimista religioso, que vai contra a Palavra da Fé. 

O coração arde por causa do olhar de Jesus (chamas de fogo). Arde pela Obra, arde motivado a conquistar, arde em prazer de adorar a Deus, arde pelo Fogo do Espírito Santo.
· Testemunho o que tenho visto e ouvido

Eu volto para Jerusalém; elimino os desvios e vou pelo caminho anunciando o que tenho visto e ouvido – Sinais, Prodígios e Maravilhas. 
Pedro e João após estar perante o Sinédrio foram imediatamente para a comunhão com os irmãos dar testemunho e se fortalecer no partir do pão.
CONCLUSÃO E CHAMAMENTO
Gn 28:11, 12 e 17 Tendo chegado a certo lugar, ali passou a noite, pois já era sol-posto; tomou uma das pedras do lugar, fê-la seu travesseiro e se deitou ali mesmo para dormir. E sonhou: Eis posta na terra uma escada cujo topo atingia o céu; e os anjos de Deus subiam e desciam por ela. E, temendo, disse: Quão temível é este lugar! É a Casa de Deus, a porta dos céus.
At 7:55-56  Mas Estevão, cheio do Espírito Santo, fitou os olhos no céu e viu a glória de Deus e Jesus, que estava à sua direita, e disse: Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem, em pé à destra de Deus.

A Igreja começou no partir do pão, assim como quando Estevão teve a mesma visão que Jacó – os céus abertos e os degraus a serem alcançados. 

Cada pedra que atiraram, era um Betel de Deus.

